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 Confederations presented annual proposals 


Confederations sindicais apresentam propostas para o ano 2000


Presented in this news are the unions' annual proposals, the proposal for the national minimum wage and the initial discussions between the government and the social partners on the issue.  The unions' base their proposals on increasing the value and dignity of labour and improving social policies and social dialogue.  


Pretende-se apresentar nesta new as propostas anuais dos sindicatos e o inicio da discussão entre governo e parceiros sociais sobre salário minimo nacional. As propostas dos sindicatos têm como fundo de debate a valorização e dignificação do trabalho e a intensificação das políticas sociais.


Como acontece regularmente no Outono(PT9810199f) as Centrais Sindicais Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses CGTP e União Geral de Trabalhadores UGT apresentaram as suas propostas para o ano 2000. Este ano esta apresentação coincide com a tomada de posse de o novo governo e uma nova legislatura. 


As propostas foram baseadas num contexto de 


-melhoria de situação económica quer global a nível nacional quer de empresa 


-aumento da produtividade 


-a constatação de que as políticas de moderação salarial são contestadas na Europa e que são factor de atraso na formação profissional na produtividade e no dinamismo ecónomico 


-aproximação às médias europeias Esta não tem sido satisfatória pois que esse aumento deveria ser de 1,5% acima da média europeia e só tem sido de 0,8% nos últimos 6 anos Esta situação é simultanea a um custo fiscal para os empresários muito inferior à média europeia


As Centrais sindicais CGTP e UGT apresentaram ainda as seguintes propostas:


salários  


a) um aumento entre os 5% e os 6% considerando que a produtividade média crescerá 3%


b) o aumento do salário mínimo nacional de 66 300   65 5000


 c) pensões    no mínimo  3000 entre 10% e 14%


maior  justiça fiscal 


redução do tempo de trabalho com fixação de um horários  máximo de 40 horas e a criação de condições para a preparação das 35h e 5 semanas de férias 


melhoria dos níveis de prestações da Segurança social e da sustentabilidade financeira do sistema de protecção social


melhoria da saúde e segurança no trabalho 


emprego e formação  


a)através de políticas macroeconómicas 


b)de combate à precarização do emprego


c)reforço da inspecção do trabalho para combate a violação da lei logo melhoria da qualidade de emprego 


negociações  e diálogo


a) melhoria na negociação colectiva.com promoção da livre negociação colectiva 


b) intensificação do diálogo e a concertação  


A apresentação pelo governo da proposta sobre o salário minimo deu origem a um debate. O governo apresenta uma proposta não muito longe da dos sindicatos. A Confederação Portuguesa do Comércio CCP por seu lado vem de forma mais  evidente do que aconteceu em anos anteriores chamar a atenção para a desnecessidade da existência de um salário minimo nacional








